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DIAGNOTICO DOS TRABALHOS DE PROSPEC~AO E
PELAS INSTITUI~OES DE PESQUISAS, NA
PRIORIDADES PARA TRABALHOS FUTUROS.

PESCA EXPLORATORIA REALIZADOS
REGIAO SUDESTE E SUL, E

1- LEVANTAMENTO DOS TRABALHOS ANTERIORES:

No período de 1971 a 1988, a SUDEPE, atraves do PDF,
realizou varios trabalhos de prospec~~a, pesca exploratória~
tecnologia de pesca e biologia pesqueira, utillzando quatro
embarca~~es oe pesquisa (N/Pq Mestre Jer6nimo, Diadorim, riobaldo e
Cruz dei Sur), e alguns arrendados '5ebasti~o Ramos, Zeus).

1.1.- N/Pq MESTRE JERONIMO

Trabalhou de 1971 a 1978 na regi~o Sul, en~re os paralélo~
26 00 a 34 50· S, em profundioades de 10 a 400 metros.

Projetos desenvolvidos

a)- Pesca Exploratória de espécies demersais
Per iodo: 1971 - 1973
~etrecho de pesca: Arrasto simples de popa.
Espécies estudadas: Demersais
No. de cruzeiros: 04
Institui~~es: PDP/SUDEPE FAO.

b)- Pesca exploratória com a utiliza~~o do espinhei de fundo
~erlooo: 1975 - 1977
Petrecho: Esplnhel de funoo.
No oe cruzeiros: 08
Institui~bes: PDP/SUDEPE FAD.
übs.: Este projeto foi conjulgado a outros trabalhos de

prospec~~o.

c)- Levantamento dos Recursos Pesqueiros da Plataforma Sul
Brasileira

Per iodo: 1976 - 1978
Petrecho: Arrasto simples oe popa.
Esoécies: Lulas e demersais.
:nstitui~~es: PDP/SUDEPE/FAO.

1.2.N/Pq DIADORIM

Trabalhou na regi~o Sudeste/Sul de 1973 a 76 e de 83 a 87.
Devldo a sua versatilidade operacional, desenvolveu projetos

diver-s if icados nas áreas de ar-rasto de popa, "cíoub l e-r i911, cerco, Isca
VIva, h idroacdstica. atratores de superficie e "seine-net".

a- Pesca exploratória de Camar~es e Peixes Demersais na
Plataforma Continental dos Estados de S~o Paulo a Rio Grande do Sul
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Pe~iodo: 1973 - 1974
Petrechos: Rede lItrawll: semi bai~o (lIdouble-rigll)
No de crruzeiros: 24
ESDécies: Cama~bes peneideos e espécies deme~sais.
"nstitui~bes: PDP/SUDEPE/FAO.

b)- Pesca Explo~ató~ia e Experimental de Lulas

Pe~iodo:Novemb~o - Dezemb~o oe 1974.
Petrecho: garatéias mecânicas com atra~~o luminosa (6000 W).
Area: S~o Tomé a Ab~olhos.
No de cruzeiros: 0=
Espécies: Lulas do gene~o LollgO.
Instléui~~es: PDP/SUDEPE/FAO.

c)- Levantamento Hidroacústico de Recu~sos Pelágicos na
Costa Sudeste/Sul do B~asil.

Pe~iodo: Setemb~o- DezemD~o de 1975
Pet~echos: Eco-integ~ado~ Sin~ad, Sonar Elac,

Cientifica~Sin~ad.
A~ea: Do Cabo S~o Tomé ao Cabo Santa ma~ta.
No de cruzeiros: 03.
Espécies: Pelágicas.
Institui~~es: PDP/SUDEPE/FAü.

Sonoa

d)- Pesca Explo~ató~ia e Comercial Simulada de Viei~as.
ceriooo: 16 a 23 de outubro de 1975
Petrecho: Arrasto I'trawll'•

·0 de cruzeiros: 01
A~ea: 26 30' S a 24 20' S. e 46 00 W a 48 OCl W.
Espécie: Vieira \Pecten ziczac).
e)- Pesca Explo~at6~ia de Espécies Deme~sais na Costa do Rio

de Janeiro a Santa Catarina.

Pe~iodo: Maio 75 a janei~o de 76.
Pet~echo: Rede de a~rasto "trawl" de t~ês b~incos, com

portas de a~o em "V".
No de cruzeiros: 03
Espécies: Deme~sais, ent~e as isóbatas de 150 a 400 met~os.
Instltui~~es: PDP/SUDEPE/FAO.

f)- At~ato~es Pa~a Peixes Pelágicos no Lito~al de S~o Paulo
a Santa Cata~ina.

Pe~iodo: Dezemb~o de 83 a feve~ei~o de 1985.
Petrecho: At~atores flutuantes, ~ede de ce~co e anzol.
No de c~uzei~os: 15
Espécies: Pelágicas oceânicas <tunideos e afins).
Institui.ôes: SUDEPE/CEPSUL.
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g)- Pesca Experimental de Peixes Pelágicos com Rede de Cerco
Rápido, Além da Isóbata de 60 metros.

Per iodo: 1984 - 1985.
Petrecho: Rede de cerco oe fechamento rápido, com 600 metros

de comprimento por 70 de altura e carregadeira oe cabo de a.o.
No de cruzeiros: 12
Espécies: Pelágicas (sardinha, cavalinha, tainha etc.)
Institui.~es: SUDEPE/CEPSUL.

h)- Experimentos Com o Sistema de Três Redes Gêmeas,
Camar~es e Peixes Demersais.

Para

Per iodo: 1984 - 1985.
Pet~echo: 3 reaes gémeas de arras~o.
No de c~uzeiros: 05
~soécies: Lagostim, camar~es e demais espécies demersais,

alem da isóoata de 80 metros.
institui.~es: SUDEPE/CEPSUL.

i) - Projeto use ine-net fi.

Per iodo: Agosto a dezembro de 1987
Petrecho: "se ine-net 11 (arrasto com 3000 me't.ras de cabos com

alma de chumbo).
No de cruzeiros: 03
Espécies: Peixes demersais.
Area: Pllataforma do Rio Grande do Sul.
[nstitui.~es: SUDEPE/CEPSUL/O.D.A./LEAL SANTOS.

1.3. N/Pq RIOBALDO

Operou na regi~o Sudeste/Sul,
oesenvolvendo os seguintes projetos:

no periodo de 1973 a 1975,

a)- Prospec.~o de Camar~es e Peixes Demersais.

Per iodo: 11/07 a 08/09/1973.
Area: Sul da Bahia até o extremo sul do Est. do Rio oe

Janeiro.
No de cruzeiros: 10
Petrecho: Arrasto "ciouble-rig';.
Esoécies: Camar~o e fauna acompanhante.
institui.~es: SUDEPE/PDP/FAO.

b)- Pesca Exploratória de Camar~o e Fauna Acompanhante.
nerlooo: Novembro/73 a dezemoro/74.
Area: Esp. Santo e Rio de Janelro.
No de cruzeiros: 07.
Petrecho: Arrasto semi-bal~o "flat double-rig".
Espécies: Camar~o e fauna acompanhante •
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c)- P~ospec~~o do Cama~~o Rosa na Costa dos Estados do
Espi~ito Santo e Rio de Janei~o.

Pe~iodo: 1975.
A~ea: Esp. Santo e Rio de Janei~o.
No de cruzeiros: 03
Petrecho: "double-rig':.
Esoécies: Camar~o rosa e vieira.
Institui~ôes: SUDEPE/PDP/FAO.
1.4. N/Pq CRUZ DEL SUR

~e~gi~o
seguintes

o N/Pq C~uz Del Su~, ~eallzou t~abalhos de pesquisa
sul do B~aSl1 nos anos de 1976, 77 e 78, desenvolvendo
p~ojetos:

na
os

a)-
Explo~at6~ia
Regi~o Sul do

Extens~o Pa~a
e P~ospec~~o
B~asil.

a Regi~o Sudeste do P~og~ama de Pesca
de Recu~sos Pesquei~os de Meia-água na

Pe~lodo: 13 a 20 de ma~~o de 1976.
No de c~uzei~os: 01.
A~ea: Lito~al do Rio G~ande do Sul, ent~e as is6batas de 50

a 120 met~os.
Pet~ecno: Rede de meia-água.
Espécie: Anchoita.
rnstitui~ô:es: SUDEPE/PDP/FAO.

b)- Pesca Explo~at6~ia e P~ospec~~o de Recu~sos Pesquei~os
de Meia-~gua na Regi~o Sul do B~asil.

Pe~iodo: 1977.
No de c~uzei~os: 06
A~ea: Ent~e Itajai e Rio G~anoe.
Pet~echo: Rede de meia-água.
Espécie: Sa~dinha, cavalinha, xixa~~o, eng~aulideos etc.
rnstitui~ôes: SUDEPE/PDP/FAO.

c)- Levantamento Hid~oacústico dos Recu~sos Pesquei~os na
Costa Cata~inense.

Pe~iodo: Ab~il de 1977.
A~ea: de S~o F~ancisco do Sul a Imbituba, ent~e as isóba~as

de 20 a 100 met~os.
No de c~uzei~os:Ol
Pet~echo: Apa~elho hid~oacústico e ~ede de meia-água.
Espécies: Sa~dinha e eng~aul1deos.

d)- Levantamento Hid~oacústico dos Recu~sos
Pelágicos na Costa Sudeste/Sul do B~asil.

Pesquei~os

Pe~iodo: Ab~il e maio de 1976 e junho a setemb~o de 1977.
A~ea:Do Fa~ol de Concei~~o ao Chu1 e do Cabo Santa Ma~ta ao
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Cabo S~o Tome.

No. de cruzeiros: 04
Petrecho: Aparelhos hidroacústicos e reDe de meia-água.
Espécles: Sardlnha e anchoita.
Institui~~o: SUDEPE/PDP
e)- Pesca experimental com Rede de Cerco e Meia-água na

Regi~o Sul do Brasil.
Per iodo: 1978
Area: Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
No de cruzeiros: 10
Petrecho: Rede de meia-água e rede de cerco.
Espécies:Manjuba, xixarro e cavalinha.
f)- Levantamento Hidroacústico de Recursos Pelágicos na

Costa Sudeste/Sul do Brasil.
Per iodo: Maio de 1977
Area: Do Cabo S. Tomé a Ilha dos Lobos.
No de cruzeiros: 01
Petrecno: Aparelhos h idroacústlCOS, rede de cerco e meia-

água.

g)- Localiza~~o de Cardumes de Sardinha na Costa do Estado
de Santa Catarina e Extens~o para o Sudeste/Sul.

°er10do: Agosto a Novembro de 1976
Area: Cabo Frio a Santa Marta.
~o de cruzeiros: 03
Petrecho: Rede de meia-água.

1.5. PESQUEIRO SEBASTIAO RAMOS

a- Viagens de Observa~Oes Sobre Atividades de Captura de
Lagosta no Litoral do Espirito Santo.

Periodo:1978
Area: Litoral do Esp. Santo, entre as isóbatas de 30 a 40

metros.
No de cruzeiros: 03
Petrecho: Cóvos retangulares de 80 cm.

confeccionado de rede com arma~~o de madeira.
Especie: Lagostas.
Institui~~o: SUDEPE/PDP.

x 65 cm. x 50 em.,

1.6. N/Pq Zeus

Brasil.
Pesca exploratória de peixes demersaios na Regi~o Sul do

Per ,odo: 1974
Petrecho: Arrasto de fundo
Esoécies: Demersais
Area: Entre os paralélos 31 e 34 e 20' S,

dee 20 a 200 metros.
Institui~~o: PDP/SUDEPE/COTEPE

e profundidades
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1.7. N/Pq MALACOSTRACA - FIPERJ - RIO DE JANEIRO

Período: 1981/1987
Petrecho: Vara c/ isca viva, atratores e rede de cerco para

isca viva.
Area: Abrolhos BA ao paralelo 27 SC.
7nstitui~~0: FIPERJ RJ.

A FIPERJ no estado do Rio de Janeiro. durante o per iodo
de 1981 a 1987,. executou projetos de pesquisa pesqueira na
faixa compreendida entre Abrolhos e o paralelo 27 ao largo de S.
Catarina. realizando 54 cruzeiros com o objetivo de identificar a
ocorrência e sazonal idade, bem como a biologia e ecologia das
2spécles visaoas e dos ecossistemas desse trecho de costa visando
aumenéar a produ~~o de pescado que se encontram subexplotados.

As capturas obtidas durante os cruzeiros indicam que a
safra de atuns e afins com artes de superficie no sudeste se
estende de mar~oa maio e pequena recupera~~o de junho a agosto.

1.7. N/Pqs - INST TUTO DE PESCA - Est. SAO PAULO J
Per iodo: 1974/1975
Petrecho: 40 potes de argila
Espécie: polvos
No. de despescas : 52
Institui~~o: Instituto de Pesca - DPM - Governo do Est. de

S:ã'oPaulo.

Per iodo: 1981/1986
Petreccho: long-Ilne
Espécies: tunídeos e peixes de bico
Institui,.:ã'o:Instituto de Pesca - SP.

2. RESULTADOS OBTIDOS

Todos os trabalhos de prospec~~o e pesca experimental
op.senvolvidos pela SUDEPE/PDP/FAO no per iodo de 1971 a 1988,
cont~ibuiram significativamente para o conhecimento àos recursos
oesoueiros da plataforma continental da regi~o Sudeste/Sul. Os
subsidias fornecidos pelas pesquisas como: espécies. tipos de fundo.
áreas arrastáveis. dados oceanográficos etc. foram de grande validaoe
para o desenvolvimento do setor que progressivamente passou a explorar
este potencial.

No desenvolvimento da pesca demersal o N\Pq Mestre JerOnimo
teve um papel fundamental no levantamento dos recursos eXlstentes
entre as lsóbatas de 10 a 400 metros, utilizando arrasto simples e
espinheI de fundo.

Destacam-se como principais resultados alcan~ados:
1)- A localiza,.~o de cardumes de pargo no litoral do Rio

Grande, nos anos de 1972 e 1973, entre os paralelos 32 e 34 e isóbatas
de 70 a 110 metros durante os meses de julho a setembro, quando foram
obtidos até 5.6 ton./hora.

Os desembarques de pargo-roseo (Pagrus pagrus), efetuados
pela frota comercial durante os 5 primeiros meses de 73, variaram de
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1,1 tono a 6.6 ton., subindo gradativamente nos meses de junho em
diante para 30,8 ton.• 78.0 tono e 225,5 ton., atingindo sua malor
captura em setembro. quando foi obtida 5.020,0 ton•• voltando a
decrescer nos ultimas três meses para 368,0 ton., 88,5 tono e 48,5 em
dezembro.

2)- Levantamento populacional de peixes demersals na regi~o
Sudeste/Sul, atraves dos trabalhos realizados pelos N/Pqs "Toko
~ar-u",IIMestr-e Jerônimo" e Walter Her-wing" nos anos de 1956 e 1971,
estlmaram uma biomassa para a área compreendida entre o Cabo S~o Tome
ao paralelo 28 S de 190 a 300 mil ton.; para a área entre o paralelo
28 S ao Chul de 330 a 470 mil tono e para toda a regl~o de 420 a 770
mil tono

3)- Constata~~o de ocorrência de um potenclal de lula (Illex
argen~inus)ao largo do Cabo de Santa Marta entre as isbbatas de 250 a
350 metros. O tamanho médio do manto das amostras mensuradas, situou-
se em torno de 24.3 cm. Os índices de captura com arrasto de fundo
~oram de 549 Kg/hora. muito embora a sonda detectasse grandes
concentra~Oes afastadas do fundo. capazes de serem capturadas apenas
com rede de meia-água. A maior presen~a destes cefalópodes foi notado
~DS meses de inverno. quando provavelmente migram para o norte
acompanhando a corrente das malvinas.

~m 1974 o N/Pq Zeus. deu continuidade aos levantamentos de
recursos demersais na regi~D Sul. operando com arrasto de fundo.

Nos 319 arrastos realizados. obteu-se uma captura total de
98.394 Kg•• com um rendlmento médio de 641 Kg/h.• representado por 59
% de peixes cartilaginosos (ca~Oes raias). e 41 % de peixes osseos.

O melhor rendimento foi obtido durante o inverno, em torno
ce 279 Kg/h. o que equivaleu o triplo da produ~.o conseguida durante a
primavera.

No periodo 1973 a 1977 os N/Pqs Diadorim e Riobaldo
reaiizaram vários cruzeiros de pesquisas na regi~o Sudeste/sul de
grande importância para o setor pesqueiro. tais como:

1)- Cobertura total da plataforma continental deste o Rio de
Janeiro até ao Chui com aparelhos hidroacústicos, prospec~~o e pesca
experimental com arrasto de fundo para camar~o e peixes demersais.
obtendo alguns resultados como:

a- Levantamento do potenclal de camar~o rosa (Penaeus
paulensis e P. brasiliensis) no litoral de S.o Paulo à Santa Catarina.

D- Delimita~~o de uma área de concentra~.o de vleiras(Pecten
zlczac) entre as latitudes 24 26" e 26 30"S, numa profundidade média
de 45 metros.

Esta especie teve sua explora~.o comercial iniciada em
1973. quando barcos camaroeiros sediados em Santos. passaram a trazer
como fauna acompanhante ouantldades significativas deste molusco,cuJo
~otal capturado neste ano foi de 2.360 tono Os desembarques
controlados nos Estados de S. Paulo e Sta. Catarina, reqistraram um
crescimento oa produ~.o até 1975, quando foi capturado 3.789 ton.,
oecrescendo no triênio 76/78 para 9 tono Entretanto nos anos 79 e 80
houve uma ascen~.o para 7.086 e 4.242 respectivamente. Após isso a
vieir~ praticamente desapareceu nos desembarques da frota.

c- Levantamento de áreas propiclas ao emprego do espinheI de
fundo no litoral sul. entre Santa Marta e Chui. na profundidaoe de 60
a 200 metros. onde se constata a presen~a de várias espécies de ca~Ôes
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pe~tencentes as familias Ca~cha~inidae, Odontaspididade,
T~iakidae e Squalidae. bem como algumas espécies
Se~~anidae.

Os

Squatinidae,
da família

melho~es ~endimentos fo~am obtidos p~óximos ao pa~alelo
34 S.

d- Levantamento
(Me~anepn~ops ~ubellus).

~s~a esoécie é encont~ada ent~e o Rio de Janei~o a
obtendo-se melho~es ~endimentos ent~e as isóbatas de 90 a

de á~eas de oco~~ência do lagostim

A~gentina.
120 met~os.

Com o declinio da p~odu~~o do cama~~o ~osa
novemDro a janeiro e o per lodo de "defeso" nos meses
ao~il. leva~am a f~ota a dedica~-se a captu~a do
alte~natlva mais viavel dessas unidades de pesca.

Nos dados disooniveis dos cont~oles de desemba~ques, na
~egi~o Sudeste/Sul, ve~ificou-se uma p~odu~ào de 100,8 tono em 1979 e
629,8 tono em 84 e oco~~endo uma Queda de 37,8 'i. no pe~iodo 84/85.

Este c~ustàceo e~a come~cializado descabe~ado pelas emp~esas
de pesca de S. Paulo e Sta. Cata~ina, que após o p~ocessamento
industrial, destinavam, a produ~~o ao comercio exterIor.

Du~ante a atua~~o destes N/Pqs na ~egi~o Sudeste/Sul. até
1977, out~os p~ojetos fo~am iniciados e inte~~ompidos, sem ~esultados
conc~etos. como a p~ospec~~o da viei~a.

Em 1976 o N/Pq C~uz deI Su~ da FAO, integ~ou-se á f~ota de
pesquisa a SUDEPE na ~egiào Sudeste/Sul. substituindo o N/Pq Diado~im
que deslocou-se pa~a a ~egi~o NE. Esta emba~ca~~o atuou de 1976 a 1978
especificamente desenvolvendo p~ojetos de p~ospec~~o, pesca
explo~ató~ia com ~edes de ce~co e meia-àgua e na avalia~~o destes
~ecu~sos at~aves de metodos hid~oacusticos (eco-integ~ado~).

Pa~alelamente a estes t~abalhos o C~uz deI Su~ coletou
imoo~tantes dados oceanog~àficos (flslcos-qulmicos),na ~egi~o.

Este navio foi de fundamental impo~tância na identifica~~o e
dist~ibui~~o dos ca~dumes pelàgicos, alem de constatar a existência de
g~andes concent~a~~es de anchoita (Englaulis anchoita) ent~e os
palalelos 33 e 34 S nas isàbatas de 30 a 50 met~os, ent~e o po~to de
Rio G~ande e o Chui, onde obteve com ~ede de meia-água um índice de
=aotu~a de 2,4 ton/hora.

Ent~e 1978 e 1982 os t~abalhos
inte~~ompidos. O N/Pq Riobaldo foi
ooste~io~mente a Natal RN e Belém PA, e
pa~a a FAO.

nos meses de
de feve~ei~o a
lagostim. como

de prospec~~o da SUDEPE fo~am
deslocado para a Bahia e

o C~uz deI Su~ foi devolvido

A Divis~o de Pesca Ma~itima. do Instituto de Pesca no Estado
de S~o Paulo de 1974 até 1982 desenvolveu vários expe~imentos na á~ea
de biologia e tecnologia de pesca com seus meios flutuantes, tais como:

1- Experimentos com potes de a~gila pa~a captu~a de polvo.
nas p~oximidades da Baia de Santos e Baia de Ubatuba a uma
p~ofundidade de 6 a 12 met~os, verificou-se um rendiomento de 1,34 ~o
po~ pote, onde 42 'i. das espécies captu~adas estavam na faixa de 1.5 ~
2 Kg., e as á~eas de maio~ p~odutividadee~am com fundo de a~eia,
p~óximos a laj~es ou pared~es.

2- Int~odu~~o do método de pesca de tunideos com va~a e isca
viva no Sudeste e Sul do B~asil.

Este método de captura, possibilitou uma nova op~~o para a
pesca que se deslocou para áreas mais ace~nicas, assim como ofereceu
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uma nova fonte de renda para os pescadores artesanais n~ captura de
iscas. Este tipo de captura dentre várias vantagens, permitiu um
novo mercado de trabalho ao pescador e as pessoas ligadas a industria
do pescado.

3- Utilizando as embarca~~es da frota comercial sediadas em
~antos.. que operam com IIlong-l inell, foram real izados estudos
biológicos pesqueiros das espécies de bico que s~o capturados junto
com os tun1deos como o Espadarte (Xiphias glaudlusl. Agulh~o de vela
(Istiophorus platypterusl. Agulh~o azul (Makaira nigricansl, e Agulha0
branco (Tetrapterus albidus). no litoral Sudeste/Sul do Brasil.

N/Pq
pelas
frota

A partir de 1983. com
Diadorim para Itaja1 SC.,

pesquisas anteriores e a
comercial, optou-se por:

1- Desenvolver métodos
seletivos;

a implanta~ao do CEPSUL e o retorno do
considerando os subsidios fornecidos

rápida expans~o da área de atua~~o da

de captura mais eficlentes e

2- Dirigir os novos projetos para áreas pouco exploradas,
visando uma diversifica~~o da pesca.

O lan~amento de atratores de superfIcie, evidenciou a
ocorrência de cardumes de grandes pelágicos e permitiu o
aperfei~oamento dos modelos utilizados. Concluiu-se que a regi~o n~o é
propIcio a esta metodologia, devido as fortes correntes, talude
distante da costa e frequentes tempestades. (caracter1sticas dos mares
do sul). Toda a tecnologia adquirida está sendo transferida para o NE,
através do CEPENE.

O desenvolvimento da rede de cerco de fechamento rápido.
demonstrou que é possivel cercar cardumes de sardinha e cavalinha em
profundidades superiores a 40 metros. mesmo em per Iodos diurnos. A
eficiência dessa rede preocupou a equipe técnica. devido ao
crescimento desordenado do esfor~o oe pesca sobre o estoque oe
sardinha, ja debilitada. A transferência dessa tecnologia para a frota
certamente agravaria a situa~~o. consequentemente decidiu-se adiar sua
divulga~~o, até que haja uma contole efetivo do esfor~o e a
recupera~~o dos estoques.

1- O projeto seine-net, desenvolvido no litoral do Rio
Grande do Sul com suporte do N/Pq Diadorim, que foi completamente
adaptado com os equipamentos necessários as opera~~es com este tipo de
petrecho.

Nos três cruzeiros experimentais em novembro e dezembro de
87. obteve-se uma captura de 10 tono de peixes diversos.

Embora o número de experimentos tenham sido poucos,
evidenciou-se plenamente as vantagens do método, mormente com rela~~o
a qualidade do pescado e a seletividade da rede, com captura somente
de individuos comercialmente aproveitaveis e em ótimas condi~Oes de
manuseio.

A prática do seine-net. é tambem recomendada para áreas
próximas a parcéis, barrancos e ilhas. onde o sistema tradicional de
arrasto n~o pode operar.

Os outros trabalhos iniciados em 1986 como: sistema de
arrasto com três e quatro redes gêmeas, malha quadrada no ensacador,
redes seletivas para a fauna acompanhante e o projeto llseine-netell,
aoesar dos bons resultados. n~o tiveram continuidade devido a falta de
~ecursos. de pessoal e infra-estrutura de apoio, decorrente da
política adotada nos últimos anos.
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3. NECESSIDADE DE TRABALHOS COMPLEMENTARES

Após a análise dos trabalhos de prospec~~o e pesca exploratória
já realizados pela SUDEPE na regi~o Sudeste/Sul, conclue-se que os
referidos projetos necessitam de continuidade:

1- Projeto seine-net;
2- Frospec~~o de lulas:
~- Pesca experimental com espinhel de fundo;
4- Desenvolvimento da redes seletivas para camar~o e peixes

demersais.
5- Aprimoramento e introdu~~o de novos métodos de captura

para a pesca industrial e artesanal;
6- Estudos sistemáticos integrado sobre recursos pelágicos.
üs trabalhos realizados pelo N/Pq Cruz del Sur, vinham

contribuindo significatlvamente para o conhecimento de parametros
oceanográficos oue determinam a dlstribul~~O dos caroumes pelágicos. A
paraliza~~o dessses projetos a partir de 1978, e o crescimento
acelerado da frota cerque ira, gerou um descontrole sobre as causas das
ocila~Oes nas capturas e consequentemente dificultou o gerenciamento
destas pescarias. Os demais projetos executados Delos N/Pqs da SUDEPE,
contribuiram significativamente para o conheclmento e desenvolvimenmto
da atividade pesqueira na década de 70, cumprindo assim os objetivo
propostos.

4. DADOS DISPONIVEIS NAO ANALIZADOS

As informa~Oes existentes sobre redimentos.
abundância. área de maiores concentra~Oes etc., n~o
eXérapolados para a realidade atual, porém s~o importantes
comparativos, e fornecem subsfdios para projetos futuros,
principalmente para os trabalhos citados no item anterlor.

indice de
podem ser
como dados

5. TRABALHOS EM ANDAMENTO

Os projetos de pesca exploratória e pesca experimental
executados pela SUDEPE/CEPSUL, est~o paralizados desde 1987.

6. TRABALHOS F~TUROS DE PRIORIDADE DE AREAS

ÜS orojetos futuros devem ser voltados para as seguintes
áreas:

1- Prospec~~o e pesca exploratória de novos recursos além da
isóbata de 100 metros:

a- Lulas;
0- Camar~o de profundidade/peixes demersais;
c- Redes de espera pelágicas/oceânicas;
d- Rede de cerco para tunideos, e
e- Armadilhas para peixes e crustáceos

2- Hidroacústica e oceanografia:
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a- Leventamentos
inst itu i••eles.

3- Tecnologia
desenvolvimento de novos
frota industrial/artesanal

sistemáticos integrados com outras

de pesca visando a introdu,.~o
métodos mais seletlvos e eficientes
(recursos em expl ora••lllo):

e o
para a

a- Redes seletivas para camarlllo;
b- Redes seletivas para peixes demersais. e
c- Automa,.~o dos métodos existentes.

7. ASPECTOS OPERACIONAIS

A execu ••lllo de projetos que envolvem embarca ••O'es de
pesquisa, necessitam de muita flexibilidade administrativa e
financeira o que n~o ocorre na atual conjuntura do PDP, que após sua
incorpora,.~o pela SUDEPE, transformou-se num departamento desta
autarquia. Um exemplo concreto da agilidade operacional foi o periodo
de 1971 a 1978, onde o PDP operou 4 N/Pqs simultaneamente em todo o
Bras il

Desenvolver um programa que atenda as necessidades das ZEEs,
é estritamente fundamental que se disponha de uma estrutura
desvinculada da burocracla das autarqulas, principalmente com rela,.~o
a recursos humanos. Sem estas condi ••eles é impossivel operacionalizar
barcos de pesquisa.

8. DISPONIBILIDADE DE APOIO LOGISTICO

O CEPSUL atualmente possue uma estrutura pecária que
impossibilita a execu ••lllode projetos de prospec ••lllo.

A implanta ••llloefetiva do projeto CEPSUL. na sua integra, é a
condi ••lllo fundamental para o desenvolvimento de projetos de tal
enver-gadura.
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